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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

As comunidades bênticas de sedimentos
inconsolidados têm sido usadas efetivamente nos
programas de monitoramento ambiental, para
detectar perturbações antropogênicas (Fiori, 2000).
Diferente do que ocorre na água, os sedimentos
acumulam os poluentes, criando condições favoráveis
para se medir regularmente os efeitos de
determinados impactos ou alterações que o
ecossistema venha a sofrer (Kennish, 1998). As
alterações causadas no ambiente, propicia uma
mudança gradual da comunidade bentônica, com o
aparecimento de espécies oportunistas, alterando a
abundância e a diversidade natural do sistema
(Nestlerode et al, 1998).Um grande número de
estudos têm demonstrado mudanças na estrutura
de comunidades macrobênticas, quando relacionados
a gradientes de poluição e variáveis ambientais
(Warwick e Clarke, 1991). Os efeitos do
enriquecimento orgânico, concentração de oxigênio
dissolvido, salinidade, granulometria e profundidade,
proporcionam o estabelecimento de padrões de
distribuição espacial dos organismos (Massoud et al,
1996). O objetivo deste trabalho foi identificar os
padrões que controlam a distribuição dos organismos
da macrofauna bêntica de sedimentos inconsolidados
da região entre-marés da Praia do Forte Imbuhy,
relacionando-os às variáveis físico-químicas do
ambiente.

MATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOS

As cinco estações foram distribuídas ao longo dos
400 metros de extensão da praia, em pontos
eqüidistantes entre os dois costões. Em cada estação
foram coletadas três réplicas, totalizando assim 15
unidades amostrais. As amostras foram obtidas com
auxílio de testemunhos (corers) de PVC com 25cm
de comprimento e 10cm de diâmetro (0,008 m2 de
diâmetro). Após a coleta, o material foi processado
em peneiras de 2 mm, 1 mm e 0.5 mm, com a
finalidade de separar os organismos por tamanho.

Ainda em campo, o material retido nas peneiras
foram acondicionados em frascos plásticos
devidamente identificados, fixados com formol à 4%
e corados com rosa de bengala. Foram coletados
também amostras para análise granulométrica e
matéria orgânica. No campo foram medidos
parâmetros como salinidade e temperatura.
Posteriormente, no laboratório, foi realizada a
triagem com o auxílio de microscópio estereoscópio
e os organismos separados em grandes grupos
taxonômicos.
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Os resultados demonstraram que, o grupo da
macrofauna bentônica com maior dominância foi o
Filo Mollusca da Classe Gastropoda, com 84,7%,
seguidos da Classe Bivalvia, com 13,8%. O Filo
Annelida, Classe Polychaeta, e o Filo Arthropoda,
Classe Crustacea, apresentaram pouca
representatividade, com 1,1% e 0,5%,
respectivamente. A dominância dos moluscos
gastrópodes foi observada em todas as estações. O
mesmo padrão de distribuição foi encontrado por
Fiori (2004), em estudos realizados na praia de Itaipu,
próxima a praia do Imbuhy. A distribuição dos
organismos ao longo da praia se apresentou de forma
diferenciada. Na estação A, próxima ao costão
esquerdo da praia, encontrou-se um número de
indivíduos (n) igual a 75. Na estação B o número de
indivíduos foi 787. Na estação C encontramos um
número de indivíduos igual a 598. A estação D, o
número de indivíduos foi igual a 747 e na E, próxima
ao costão direito da praia, o número de indivíduos
foi igual a 1119. Os altos valores na estação E, podem
ser explicados pelo baixo hidrodinamismo e
conseqüentemente pelo tipo de sedimento encontrado,
neste caso, predominância de grãos finos. Na estação
D foi encontrado um elevado número de poliquetas,
quando comparadas às demais estações. Isto pode
ser explicado pela presença de um efluente de águas
pluviais que carreia grande quantidade de matéria
orgânica. Nesta estação, a salinidade se apresentou
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como a mais baixa. Estudos feitos por Pearson e
Rosemberg (1978) sugerem haver uma forte ligação
entre os tamanhos dos grãos e seu conteúdo de
matéria orgânica. Na estação A, os baixos valores
de abundância podem ser explicados, pelo grande
hidrodinamismo, e conseqüentemente sedimentos
mais grossos (Nybakken & Bertness, 2004). Segundo
Suguio (1973), a granulometria exerce uma forte
influência sobre a distribuição dos organismos e
estruturação da comunidade.

CONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃOCONCLUSÃO

Dentro dos grandes grupos que compõem a
macrofauna da praia do Imbuhy, os moluscos foram
os organismos com maior abundância com relação a
outros filos, já que representam 98,5% do total de
indivíduos. Em relação à diversidade, a Classe
Gastropoda apresentou maior representatividade. Os
resultados obtidos demonstraram que, os moluscos,
ao se destacarem dentre os demais organismos da
macrofauna bentônica, pela riqueza de espécies e
dominância numérica, indicam que a praia se
encontra dentro dos padrões de estruturação para
bentos de sedimentos inconsolidados, já que esta
representação é a que predomina em praias de fundos
arenosos da região sudeste.
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